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RESUMO
Apresenta
 à temática A. Abordam os objetivos B, C e D. Se justifica por N motivos. Metodologicamente ocorre através do método TAL. Revelam as T e Wconclusões.
Palavras-chave: Planta. Peixe. Energia Eólica. Gestão financeira. Macroeconomia.

ABSTRACT

It presents the theme A. It addresses the goals B, C and D. If justified by N reasons. Methodologically occurs through the TAL method. Reveal the T and W conclusions.
Keywords: Plant. Fish. Wind Energy. Financial management. Macroeconomics.
LISTA DE FIGURAS
	Figura 1 
	–
	Processo de XYZ …...................................………….……………………… 16

	Figura 2 
	–
	Gestão deXYZ…...........................................……………………………… 21

	Figura 3 
	–
	Áreas definidas para XYZ ……...............................………………………... 23

	Figura 4 
	–
	Gestão do XYZ ……….........................…………………………………….. 37

	Figura 5 
	–
	Sistema de XYZ ………...............................……………………………….. 46


LISTA DE GRÁFICOS
	Gráfico 1 
	–
	Comparação da XYZ ………...............................................…….…..…… 16

	Gráfico2
	–
	Dados da XYZ………..............................................…..…………..………21

	Gráfico3
	–
	Visão da XYZ…………...................................................………………... 23

	Gráfico4
	–
	Modelo de XYZ ……….........................................................................….. 37

	Gráfico5
	–
	Principais beneficios de esperados com a adoção da XYZ ...............……... 46


LISTA DE MAPAS
	Mapa 1 
	–
	Mapa XYZ ….....................................................………….…..……………… 16

	Mapa2
	–
	Mapa XYZ …………………....……...............................................……….… 21

	Mapa3
	–
	Mapa XYZ …………….....................................................................………... 23

	Mapa4
	–
	Mapa XYZ ……………………........................................…......................….. 37

	Mapa5
	–
	Mapa XYZ ….................................................................................................... 46


LISTA DE QUADROS
	Quadro 1 
	–
	Atuação XYZ ................................................................................…...…… 16

	Quadro 2
	–
	Atividades doXYZ ......................................................………………....… 21

	Quadro 3
	–
	Perspectivas da XYZ ……...............................……………..……………... 23

	Quadro 4
	–
	Gestão do Mapa XYZ.....................………………………………………. 37

	Quadro 5
	–
	Evolução daXYZ………......………........................................….….........46


LISTA DE TABELAS
	Tabela 1 
	–
	Indicadores de XYZ …..................................………………………........… 16

	Tabela 2 
	–
	Distribuição dos XYZ ........………………….………………………...........21

	Tabela 3 
	–
	DadosXYZ .....................................………………………..………………. 23

	Tabela 4 
	–
	Número de XYZ ..............................................…………………….............. 37

	Tabela 5 
	–
	Fator de impacto de XYZ ..................................................................... …....46


LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS
	Bel
	Bacharel

	Dr
	Doutor

	Esp
	Especialista

	GE
	Gestão do Conhecimento

	GI
	Gestão da Informação

	IES
	Intituição de Ensino Superior

	Me
	Mestre

	P&D
	Pesquisa e Desenvolvimento

	PG&C
	Perspectivas em Gestão & Conhecimento

	SBGC
	Sociedade Brasileira de Gestão do Conhecimento

	UI
	Unidade de Informação


LISTA DE SÍMBOLOS
	@
	Arroba

	©
	Copyright

	®
	Marca registrada

	%
	Porcentagem

	$
	Cifrão


SUMÁRIO

	1

	INTRODUÇÃO GERAL 
....………………...…………………………….
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS........................................................
	16
20

	2
	ARTIGO I: TÍTULO DO ARTIGO ………………………………...........
	23

	
	RESUMO …………………………………………………
	17

	
	ABSTRACT ………………………………………………
	17

	
	INTRODUÇÃO ………………………………………………………
	17

	
	MATERIAL E MÉTODOS …………………………………………….
           Caracterização dos solos

	17
17

	
	RESULTADOS E DISCUSSÃO……………………………………………
	18

	
	CONCLUSÕES ………………………………………………….…………
	18

	
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ……………………………………
	18

	3
	CONCLUSÕES GERAIS ….........……………………………………...
	23

	
	APÊNDICE
 A – ROTEIRO DE ENTREVISTA ………………………...
	46

	
	ANEXO A
 – MAPA DA GC NAS UNIDADES DE INFORMAÇÃO DO MUNDO ………………………………………………………………..
	47


1. INTRODUÇÃO GERAL
Diante da mudança de foco da sociedade -do agrícola para o industrial, deste para oinformacional e agora para o conhecimento- e dos novos modelos administrativos -participativo, democrático e misto - as empresaspassaram a perceber a importância dos documentose da informação, preocupando-se com a sua gestãoe buscando uma maior organização, guarda e destinação. Consequentemente, o tratamento dainformação passou a constar do planejamentoestratégico das organizações do conhecimento embusca do acompanhamento das mudanças da atualSociedade do Conhecimento.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
2. ARTIGO 1: TÍTULO DO ARTIGO

RESUMO
 A recomendação 
de uso de herbicidas no Brasil tem desconsiderado a variação dos atributos dos solos cultivados, o que pode reduzir a eficiência no controle de plantas daninhas e aumentar a contaminação ambiental. Neste estudo, foram avaliadas a sorção, dessorção, potencial de lixiviação e degradação do diuron em três solos coletados no nordeste brasileiro: Cambissolo Háplico (CX), Latossolo Vermelho (LV) e Neossolo Quartzarênico (RQ). Os ensaios de sorção e dessorção foram realizados pelo método “Batch Equilibrium”. O estudo de degradação e formação de metabólitos do diuron foi realizado durante 180 dias e estimou-se ao final o tempo de meia-vida (t1/2).
Palavras-chaves
: 
PAPER 1: TÍTULO DO ARTIGO
 EM INGLÊS
ABSTRACT

O atual nível de competitividade e exigência do mercado, orienta as empresas na busca por elementos capazes de gerar vantagem competitiva que além do caráter sustentado, proporcionem condições ao sucesso da organização dentro da chamada Nova Economia, já que nesta, fatores tradicionais até então sinônimos de riqueza, são sobrepujados pela produção distinta de valor, cuja matéria-prima é o conhecimento.
Keywords: 
INTRODUÇÃO


O
 diuron [3-(3,4-dichlorophenyl) -1,1-dimethylurea] é um herbicida amplamente utilizado para o controle de plantas daninhas em todo o mundo (XIANG et al., 2018). No Brasil, é comumente usado em áreas cultivadas com cana-de-açúcar, citrus, café, algodão, abacaxi, videira, cacau, banana, alfafa e seringueira. Este herbicida pertence ao grupo químico das ureias substituídas e é aplicado em pré e pós-emegência para controle de ampla variedade de plantas daninhas de folhas largas e gramíneas anuais e perenes (LIU et al., 2010; PPDB, 2020). O diuron atua no fotossistema II (FII) das plantas, ligando reversivelmente à proteína D1 na membrana do tilacoide. O efeito dessa ligação é a supressão do transporte de elétrons da plastoquinina QA para a plastoquinona QB, impedindo a fotossíntese e ocasionando a morte da planta (POWLES; YU, 2010; WILKINSON et al., 2017).
MATERIAL E MÉTODOS
Caracterização dos solos

Os solos utilizados no estudo foram um Cambissolo Háplico (CX), coletado no Estado do Ceará, Brasil, com coordenada geográfica 5° 4' 44" S e 37° 48' 3" O, Latossolo Vermelho (LV) e Neossolo Quartzarênico (RQ) coletados no Estado do Rio Grande do Norte, Brasil, com coordenadas geográficas 5° 3' 37,7" S e 37° 24' 14,4" O e 6° 25' 48" S e 35° 13' 28" O, respectivamente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Sorção e dessorção do diuron

CONCLUSÕES
O comportamento do diuron no CX, LV e RQ revelou que os processos de sorção, dessorção, degradação e lixiviação podem variar de acordo com seus atributos físicos, químicos e mineralógicos. A sorção do diuron nos solos segue a sequência: LV > CX > RQ, a dessorção:LV > RQ > CX, ao passo que a degradação segue a mesma sequência da sorção. A degradação do diuron nos três solos estudados gera os metabólitos DCPMU e o DCA, principalmente no RQ, aumentando a preocupação ambiental devido à maior toxicidade do DCA. O diuron apresentou moderado potencial de lixiviação para os três solos estudados.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA

1) Perguta A?
2) Perguta B?
3) Perguta C?

4) Perguta D?
5) Perguta E?
ANEXO A – MAPA DA EMISSÕES DE GASES DE EFEITO ESTUFA (GEE)
Mapa 5 –Emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE)
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Fonte:Prado Filho(2014).












�Ao formatar este documento é necessário atentar para as seguintes questões:


- Não alterar o tamanho e forma da fonte.


- Não alterar as margens do documento.


- Não alterar os espaços entre as sentenças.


�Os destaques em amarelo são os que precisam ser ajustados pelo discente.


�O PPGMSA tem atualmente três linhas de pesquisa: 


- MODELAGEM AMBIENTAL E MANEJO DO SOLO E ÁGUA


- TECNOLOGIAS EM NUTRIÇÃO DE PLANTAS E SOLUÇÕES PARA CONVIVÊNCIA COM A SECA E SALINIDADE


- TRATAMENTO E USO AGRÍCOLA DE RESÍDUOS E SEUS IMPACTOS NO SOLO E ÁGUA


�Deve ser a mesma descrita anteriormente.


�Dicas:


Evitar ultrapassar uma página.





�O RESUMO deve ser escrito sem parágrafo e no espaçamento simples.


�De 3 a 5 palavras-chave. 


As palavras-chave não devem conter palavras já descritas no TÍTULO.


�Exemplo de Sumário para Dissertações ou Teses feitas em Capítulos ou Artigos.


�A Introdução Geral substitui, em Dissertações e Teses feitas em Capítulos ou Artigos, a Revisão de Literatura.


Portanto, nela deve ser abordada a problemática da pesquisa e no último paragrafo deve conter o OBJETIVO.





Sugestão: a Introdução Geral deve variar de 3 a 5 páginas, sem contar as referências. 


�Exigido somente para as situações onde o Material e Métodos ou Resultados e Discussão foi dividido em subtópicos.


�OPCIONAL.


�OPCIONAL


�TUDO EM CAIXA ALTA.








�Sem parágrafo e com espaçamento simples.


�De 3 a 6 palavras-chaves.


As palavras-chaves não podem coincidir com as palavras do título.


�TUDO EM CAIXA ALTA.








�Todo o texto deve estar no espaçamento de 1,5, fonte Times New Roman e as margens não devem ser alteradas.


�O tópico Material e Métodos deve começar logo após o tópico Introdução. Não é necessário iniciar em nova página.








O tópico Material e Métodos pode ter subdivisões. 


Todavia, ao colocar subdivisões é necessário adicioná-las também no SUMÁRIO.


�O tópico Resultados e Discussão deve começar logo após o tópico Material e Métodos. Não é necessário iniciar em nova página.





O tópico Material e Métodos pode ter subdivisões. 


Todavia, ao colocar subdivisões é necessário adicioná-las também no SUMÁRIO.


�As normas das citações no texto e das referências bibliográficas devem estar de acordo com a ABNT para as situações onde o artigo ainda não foi enviado para a revista.





Caso o artigo já tenha sido enviado, aceito ou publicado na revista, os autores podem optar por formatar as referências e citações conforme normas do próprio periódico.





